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Ao meu amor, com todo o carinho.



Repetição e recordação constituem o mesmo movimento,
mas em sentido contrário. Porque o que se recorda é algo

que foi e, como tal, se repete em sentido retroativo.
A autêntica repetição, supondo-se que seja possível, faz o

homem feliz, ao passo que a recordação o faz desgraçado.

Sören Kierkegaard, A repetição



O que é a carne? O que é este Isso
Que recobre o osso

Este novelo liso e convulso
Esta desordem de prazer e atrito

Este caos de dor sobre o pastoso.
A carne. Não sei este Isso.

O que é o osso? Este viço luzente
Desejoso de envoltório e terra.

Luzidio rosto.
Ossos. Carne. Dois Issos sem nome.

Hilda Hilst, Do Desejo



A dor é a prova de que nosso corpo é psíquico. Isto é possível?

Ludwig Wittgenstein, Investigações filosóficas



Meu corpo inventou a dor
A fim de torná-la interna

Integrante do meu Id
Ofuscadora da luz

Que aí tentava espalhar-se.

Carlos Drummond de Andrade, Corpo 



Ele me fala de Narcisismo, retruco-lhe que se trata 
de minha vida. Cultuo não o eu, mas a carne, no

sentido sensível da palavra carne. Todas as coisas
só me tocam na medida em que afetem minha

carne, em que coincidam com ela, e exatamente
no ponto em que a abalam, não além disso. Só me
toca, só me interessa o que se dirige diretamente

a minha carne. E nesse momento me fala do Si.
Retruco-lhe que o Eu e o Si são dois termos

distintos que não devem ser confundidos, e são 
exatamente os dois termos que se contrabalançam

pelo equilíbrio da carne.

Antonin Artaud, Fragmentos de um diário do inferno
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